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Resumo: 
O presente trabalho analisa a atuação de agências com vínculo governamental japonesas (AGJs) na formação dos docentes das 4 licenciaturas públicas de letras-japonês federais do Brasil: Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); Universidade de Brasília (UnB); Universidade Federal do Paraná (UFPR); e Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Partiu-se dos conceitos de produção e reprodução do campo científico de Bourdieu (1977, 1988, 2004, 2014). Por meio de análise de conteúdo (BARDIN, 1977; FRANCO, 2008) dos currículos LATTES e do questionário misto com perguntas quantitativas e qualitativas (CRESWELL, 2012) em Google Forms aplicado aos docentes que atuaram entre 2018 e 2022 nas universidades mencionadas acima, comprovou-se a influência do Ministério da Educação, Ciência e Tecnologia do Japão -MEXT e Ministério das Relações Exteriores do Japão– MOFA, representado pelas agências Fundação Japão e JICA, através de recursos como exames de proficiência, bolsas de intercâmbio e cursos de aperfeiçoamento profissional. Também se observou que os docentes reproduzem a relação com as agências japonesas com vínculo governamental, apresentando e recomendando aos seus alunos os recursos acima indicados.
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 INTRODUÇÃO
O presente trabalho é um recorte apresentando a realidade brasileira baseado em uma pesquisa de doutorado desenvolvida no PPGE/UFAM entre 2018 e 2023, sobre a atuação de agências japonesas com vínculo governamental (AGJs) na formação e atuação de docentes de letras-japonês em licenciaturas públicas federais/nacionais do Brasil e da Romênia

O ensino de língua japonesa vem se desenvolvendo ao redor do mundo, sendo impulsionado por fatores sociais, econômicos e culturais. De acordo com o Relatório da Fundação Japão (2021), atualmente a língua japonesa é estudada em 133 países por mais de 3,7 milhões de pessoas ao redor do globo
. O Brasil ocupa o 14º lugar no mundo, os Relatórios indicando mais de 20.000 estudantes
, em instituições públicas e privadas de todos os níveis de educação (Fundação Japão, 2023, p. 13). A existência da maior comunidade de descendentes japoneses do mundo foi um fator importante para o início do desenvolvimento do ensino de língua japonesa no Brasil (SÁ, 2012, MORALES, 2008, 2011; MORIWAKI, 2008; MORATO, 2011). 


No ensino superior existem 8 universidades públicas e 1 universidade particular que oferecem graduação em língua japonesa, incluindo bacharelados, licenciaturas e licenciaturas duplas com outras línguas estrangeiras
. O locus do presente trabalho é constituído pelas 4 universidades federais brasileiras com licenciatura em letras-japonês, a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), a Universidade de Brasília (UnB), a Universidade Federal do Paraná (UFPR) e a Universidade Federal do Amazonas (UFAM)
. 
A presente pesquisa objetiva relevar a influência das AGJs sobre a formação dos docentes de letras-japonês, analisando a trajetória de formação dos professores que nelas atuaram nos últimos 5 anos (2018-2022) e salientando a reprodução desta influência com as novas gerações de alunos, como parte da reprodução do campo científico, fenômeno analisado por Bourdieu (2014)
Compreende-se, neste trabalho, por AGJs organizações criadas e controladas pelo governo japonês, que possuem papel direto ou indireto no desenvolvimento da educação de língua japonesa fora do Japão. Assim, foram escolhidas as seguintes agências: Ministério da Educação, Ciência e Tecnologia do Japão - MEXT e Ministério das Relações Exteriores do Japão - MOFA, representado por Fundação Japão e JICA. Nye (2004) e Sá (2018), revelaram a atuação das AGJs como um modo de aumentar o poder diplomático brando (soft power) do Japão, facilitando a criação de relações econômicas e diplomáticas com outros países. O estudo se baseia nos conceitos de produção e reprodução do campo científico de Bourdieu (1977, 1988, 2004, 2014). 

METODOLOGIA

A presente pesquisa é um estudo qualitativo, utilizando fontes documentais e pesquisa de campo (questionário). Como fonte documental foram utilizados os currículos profissionais públicos (DIETZ et al. , 2000). - Currículo Lattes
 de um total de 40 docentes que atuaram no locus da pesquisa entre 2018 e 2022. O recorte temporal foi feito com base na atualidade dos dados (últimos 5 anos) e na maior probabilidade de contatar os docentes para a pesquisa de campo.  
Foram analisados os itens “Formação” e “Atuação profissional” dos currículos LATTES, observando os temas: bolsas, intercâmbios, exame de proficiência em língua japonesa JLPT, graduação, mestrado, doutorado, especialização, cursos de aperfeiçoamento, mapeando a ocorrência de termos como MEXT/Ministério da Educação do Japão/Monbusho, Fundação Japão, JICA. A modalidade de análise foi o procedimento por “acervo” (BARDIN, 1977).
A etapa de pesquisa de campo incluiu a elaboração de um questionário misto com questões abertas e fechadas, de abordagem quanti-qualitativa, Mixed Methods (CRESWELL, 2012), para qual foram obtidas 18 respostas de todas as universidades do locus, oferecendo representatividade adequada para a compreensão do panorama proposto. O questionário, aprovado, junto ao projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFAM, foi aplicado de forma online por meio de Google Forms, e os dados foram analisados a partir da análise de conteúdo (BARDIN, 1977; FRANCO, 2008).
RESULTADOS

Entre os 40 docentes analisados, mais de 80% incluíram no seu currículo LATTES cursos ou treinamentos mediados por AGJs. As bolsas MEXT, foram encontradas nos currículos de 27,5% dos docentes. Por tipo, predominam as bolsas para o curso de 1 ano para alunos de graduação e a bolsa de mestrado.  
No caso das bolsas da Fundação Japão, notou-se um número maior de docentes do que no caso das bolsas MEXT (47,5%). A maioria dos programas escolhidos é de duração média (entre 101h e 400h). Foram encontrados também cursos da mesma entidade no Brasil, a maioria de curta duração (18h), em número menor, comprovando a preferência pelos cursos com ambiente de imersão no Japão, necessário para um melhoramento significativo das habilidades linguísticas dos docentes. O número de docentes que receberam bolsas da JICA é menor do que as outras bolsas (12%), devido às condições que as restringem para descendentes japoneses. Em que se trata de provas de proficiência em língua japonesa, a prova mais indicada foi a de uma AGJ, Japanese Language Proficiency Test - JLPT da Fundação Japão. 

Em que se trata das respostas ao questionário, mais de 72% dos respondentes mencionaram algum tipo de financiamento por parte de AGJs no seu processo formativo. A maior frequência foi de cursos da Fundação Japão, curso de 1 ano para alunos de graduação pelo MEXT e cursos da JICA. Houve somente um respondente que concluiu o doutorado pelo MEXT, e 90% dos respondentes indicaram que foi muito importante ou importante o financiamento das AGJs. Mais de 60% dos respondentes declararam recomendar os cursos de aprimoramento profissional que eles concluíram para os seus alunos, e mais de 10% dos respondentes receberam recomendação por parte dos professores deles de graduação sobre os cursos de aprimoramento. indicando, assim, a tendência de reprodução, na geração atual de docentes, da escolha pelos cursos de aprimoramento profissional para professores recomendados aos alunos.
Em se tratando de atividades, cursos e programas que complementam a formação que os docentes recomendam aos seus alunos, todos os respondentes recomendam a prova de proficiência da Fundação Japão, JLPT e o intercâmbio para o Japão financiado pelo MEXT, Fundação Japão e JICA.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa teve como objetivo mostrar a influência de AGJs na formação e atuação dos docentes de letras-japonês que atuam em licenciaturas públicas de gerenciamento federal do Brasil. A pesquisa foi desenvolvida em 4 cursos (UFAM, UNB, UFRJ, UFPR), tendo como amostra os docentes que atuaram nos cursos entre 2018-2022, e utilizou como fontes de dados os currículos LATTES dos docentes e um questionário em GOOGLE Forms. 

A análise dos currículos comprovou a influência das AGJs MEXT, Fundação Japão e JICA, com maior número de ocorrência no caso das bolsas no Japão (in loco) oferecidas pela Fundação Japão, seguidas pelas bolsas MEXT e por cursos de aperfeiçoamento de curta duração da Fundação Japão no Brasil. A ocorrência dos cursos da JICA foi menor, devido à especificidade das bolsas serem oferecidos, até recentemente, somente para descendentes japoneses. Notou-se também a preferência pela prova JLPT da Fundação Japão. 
Os resultados do questionário confirmam os achados nos currículos sobre a influência das AGJs na formação e atuação dos docentes e completam a compreensão sobre a reprodução desta influência com as novas gerações de alunos.  
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